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J\rbitrío e violência
0 Sr. Accioly fora da lei

I

Assuniptos de maior re-
velancia, por serem de in-
teresse publico, além dos
nossos áffazeres ordinários,
não permittiramque entras-
se mos immediatamente na
analyse detida e circum
stanciada do acto iniquo (
injustificável, pelo qual o
sr. Accioly, mandando sus-
pender os vencimentos i
que tem direito, como apo
sentado, o nosso collega de

; redacção, Coronel Agapito
Jorge dos Santos, mais uma
vez acaba de revelar-se, o
que sempre tem sido, ini-
inigo pequenino e traiço-
eiro, administrador incon-
sciente edesabusado.

Accresce que preciso se
fazia deixarmos arrefecer a
indignação que não somen-
te entre nós, mas até mes-
mo entre os amigos da actual
situação, suscitou, desde os
primeiros momentos, tama-
nha baixeza, partida de tão
alto ; a fim de que, restabe-
lecida a calma, podessemos
discutir e apreciar os factos
com a isenção de espirito
que nos é peculiar.

E' o que vimos fazer hoje,
pondo em relevo, mais uma
vez, a incoherencia, a des-
lealdade e a má fé com que
soe proceder o imbecil e
mentecapto oligarcha, cujos
actos de arbitrio e prepo-
tencia, dia a dia, mais se
accentuam.

O facto teve a maior pu-
blicidade desde o dia 4 do
corrente, quando delle deu
noticia o orgam official; e
com quanto, somente a 10,
vesse sido, na integra, pu-
blicado o acto do poder
executivo, todavia sobre elle
já se haviam previamente

t manifestado os dois jornaes
opposicionistas que, em lin-
guagem altiva e vibrante,
apresentaram, perante o
tribunal da opinião publica,
o seu protesto contra o es
bulho de mais um direito,
amparado embora pela pro-
pria constituição da Repu-
blica. ' íJv,^
Portanto, se hoje voltamos

aoccupar-nos do odiosolinci
dente.é q'somos levados pe
Io necessidade de pormos em
destaque, por meio da ana-
lyse reflectida e minuciosal^or?zara-
dos factos—que o sr. Ac
cioly, mais uma vez abusou
criminosamente das eleva
das f uncçôes de que se acha
revestido, collocando-se evi-
dentemente fora da lei, no
intuito reprovado de exer-
cer uma vingança pessoal
que nada justifica.

E para que o publico
sensato, competentemente
habilitado, possa, com per-

proferir afinal o seu veredi-
ctuin; começaremos a nossa
demon|tp,ção, .dan4P |U Pu"
üíicídade as duas leis que
autorizaram e approvaram
o aposentadoria, cujos effei-
tos acabam.de ser violenta-

;; das as seguintes aposen-
« tadorias concedidas pela
« presidência do Estado :

« § 1? Ao juiz de direito
« da comarca de Sobral, ba-
(c charel Antônio Ibiapina,
« com as honras de desem-
a bargador e os veticimen-
(( tos annuaes de quatro
« contos e duzentos mil

der executivo ; acto que a
mesma Assembléa não au-
torizou nem tinha compe-
tencia para fazêl-o, sem at-
tentar contra expressa e
terminante disposição da
constituição federal, como;
mais adeante se tornará evi-!
dente.

A primeira dessas leis tem
o numero 541, a data de 10
de agosto de 1899 e é as-
sim concebida :

«Art. 1? Autoriza-se o
« presidente do Estado a

Ias nos «trensj mixtos de Qui-
« xadá á Senador Pompeu e
« ramal de Maranguape.

« Nestes, Ov empregado do
« correio vae} com todas as
« malas postags, formulas de
« franquia, carimbos e| corres-
« podencias avulsas, em pro-
« miscttidade absoluta com os
« passageiros.f..» (Jornal n'.'
« 540) e uo eiiianto o sr. Soa-
resi da Camanlahve ter verifi-

relST*'"'" cado essa triste verdade quan-
Sj% Ao professor da do, a passeio, teve deir a Ma-

; . , ,. ranguape em companhia do sr.
« cadeira de grego e dire- jj pjnt0j que ^ o tenha
« ctordo Lyceu do Ceará, privado, com subterfúgios, de
« tenente-coronel Agapito ver cora os seus próprios olhos

mente suspensos por acto; (( Jorge do3 Santos> conl os tamanha irregularidade tão
exclusivo e arbitrário do po- j {( venciinent;os annuaes dé comprometledora de sua adini-

., nistração.« quatro contos e oitocen- v .* ,. ¦ < ,t- . Vem elle com ares de santo
« tos mil reis. dizendo que «quanto á entrega

« § 3? Ao administrador « de malas nas Agencias, por
« da capatazia da Recebe- « intermédio de meninos e ou-

, « doria do Estado, Annibal « 
£*s 

irregularidades de que
« Pinto Nogueira, com os
« vencimentos annuaes de
« dois contos e quatrocen-
« tos mil reis.

«Art. 2V Revogam-se as
« as disposições em contra-
« rio»

Ainda ao sr. Accioly cou-
be sanccionar a lei acima,
cujos effeitos (note-se desde

« conceder aposentadoria,' já a incongruência) somente
« com os vencimentos por; em parte e oito annos de-
« inteiro, ao juiz de direito pois, acaba de mandar vio-
« da comarca de Sobral, ba-' lentamente suspender., i« contas pele que íáj se passa,
« charel Antônio Ibiapina Ora é incontestável q' não * mesmo prejudicando interes•

j • • i. j i. « ses de terceiros.» (Jornal n'.'« e ao administrador da ca- tendo o governo, em tempo -0-v v
« patazia da Recebedoria' opportuno e pelos tramites £}'uma clamorosa inverdade
« do Estado, Annibal Pinto j legaes, se opposto ás duas essa declaração dosr. José Pin-
« Nogueira. leis citadas, produziram es- to por quanto em l" de Feve-

«Art. 2? Fica, outrosim, tas todos os effeitos, entre reiro passado-já-ilie diziamos:
., ,, ,.'.-. t • a' i * v arias agencias a margem

»o mesmo presidente auto-1 os quaes o de conferir di- k da E> F> Je Baturité fa&2em
« rizado a aposentar o pro- reitos que se encorporam ao « entregadas suas malas por
« fessor da cadeira de grego patrimônio do funecionario « creanças que nem livro para
« do Lyceu do Ceará.tenen- aposentado, direitos que 

« recibo conduzem ao trem, de
« te-coronel Agapito Jorge leis posteriores não podem, 

* 
5"?° n1einpre©d? 

conduct_or
. r. & r , , & j rí «i A'c * de malas, recebem as que sao

« dos Santos, com todos os de forma alguma, modificar « enviadas da administração».
« vencimentos que lhe com- nem alterar, porque seria É) é assim que elle faz a sua
« petein, como director do' attentar contra um dos pri.n- defesa das nossas gratuitas ac-
« mesmo estabelecimento.; cipios básicos em que se cusações.

«Art. 3? Revogam-se as firma o nosso pacto funda-' lem/ê ° s.r* ^Pecto.r que55 muito razoáveis sao ellas, con-

provássemos com documento
autentico.

Vamos. Aceite a luva que
lhe atilamos e si levantal-a e
cumprir depoi* com a palavra,
desde já, quasi proclamamos
que o sr. José Pinto não é mais
administrador dos correios des-
te listado, tal é a segurança
de nosso asserto.

mmmB
MINHA PALMATÓRIA

Contos aos meus alumnos

III
O CHORAMINGAS

« fala o Jornal do (le-irà, nun-
« ca chegaram aoconhecimen-
« to do administrador seme-
« lhantes factos» como queren-
do mostrar as sr. Soares da
Câmara que não é verdade que
« todas as nossas reclamações,
« sem excepçâo de uma, se

! « perdem no criminoso silencio
« do chefe dos serviços do cor-
« reio deste Estado que esque-
« cendo a clara e terminante
« disposição do art. 15') do re-
« gulamento vigente, acha que« aquillo é cousa que lhe per-« tence e que a ninguém deve

disposições em contrario.» .mental—a nao retroactivi- tra as quaes, em rainima parte,
A lei que acaDamos de ^^Q das leis, a cuja sombra o sr. José Pinto oppõe tão so-

transcrever, é de simples repousam intangiveis os di- mente trechos de seus relato-
autorização' e portanto o reitos adquiridos. Constit. rios, com cuja impressão, gas-
poder executivo além do da Republica, art. 11, n? 3. *» fi^a quantia para *&m
puuer executivo, diem uo 'nos escuros de sua repartição
direito de vetal-a, caso lhe | Assim, pois, mal andou e de lásó serem retir;dosvos
não parecesse justa, tinha ° sr« Accioly subscrevendo que offerece a quem lhe não
ainda a faculdade de lhe ° ac^° miquo, arbitario possa fazer analyse criteriosa
não dar execução, in totum! violento que corre impresso enl todas^s. SUils Partes.
ouemoarte conforme me- no diário official, acto que Pro«iptificou-se 

o sr admi-
uu cia petrue, coniurmc me t » nistrador em vir contestar-nos
lhor lhe aprouvesse. nem mesmo justificam as a respeito do serviço de conduc-

Pois bem, o sr. dr. Ac- j duas leis em que elle se ção de malas nas estradas de fer-
cioly, então presidente do'firma» como se provará, ro, e dá a entender que está dis-
Estado,nãosóasanccionou,!saciedade, em nosso proxi- posto agora a mostrar ao sr. Soa-
como lhe deu plena e imme- mo artigo,
diata execução. Logo «ipso-
facto» reconheceu que a!
mesma lei estava perfeita-1
mente dentro dos moldes,
constitucionaes e ainda mais!
que a justiça lhe impunha'
executarquanto 'nella se au

12S000
CANE' o preço de um optimo

DIEIliO pura cima de mesa.
Raul Cabral & C?

Assim procedendo, em-
bora tivesse agido de accor-
do com o poder legislativo,
devolveu o sr. Accioly Á As-

Correio do Cearú

IV

res da Câmara e ao publico in
teiro que o sua dignidade de
chefe dos Correios neste Esta-

| do está acima de qualquer ata-
que.

Vejamos.
Affirmamos, e o confirma-

mos ainda, que «sabemos e po-
«demos garantir que o sr. José
« Pinto consente, no exercicio
« de seu cargo, na inutilisação

Veio o sr. José Pinto pela « de documentos de (grande
«A Repuplica» de homtem a « importância para a sua re-
responder-nos sobre quanto dis- « partição, como sejam balan-
semos dos contrabandos pos- « cetes de dias passados, lis-
taes para cuja repressão apon- « tas de vales postaes, vales

« postaes já emittidos, registrosembléa os actos que por' tou vários trechos de seus re
autorização 'desta 

pratica-; latorios nos quaes tem pedido « de cartas ja lançadas em
ra, submettendo-os á sua 

' providencias que attingem tão « protocollo...» (Jornal n?
approvação somente á zona servida, pela D. 495).
*^ • ; de F. de Sobral. No tocante á Prevcmosquèosr. José Pin-

JJa consulta tem o leitor de Batürité se satisfaz com to nos vem dizer pela imprensa
a solução na lei n? 552, de ' um carro especial para o cor- que tudo isto é calumnia. Con-
25 de agosto de 1899, que, reio, sem, nem de leve, refe- cordamos, mas desejávamos
«ipsis verbis» transcreve-

Tinha sete annos o nosso
heróe. Chamava-se João, cha-
mavam-no Jaujâo. Seria um
ai-jesus, se não fora um mi-
malho. Qual mimosa creauci-
nha chorava sempre, sem mo-
tivo justo. Aborrecia os livros;
e quando o obrigavam airá es-
cola e lhe pregavam a utilidade
do saber, tartamudeava solu-
çando:—Quem não sabe tam-
bem vive!» «Choramigas», o
chamavam seus collegas. Coi-
tadinho! Um dia ao sair para
a escola, chorando como sem-
pre, encontrou sentado na cal-
cada um velho experiente e
ardiloso, que, para lhe captar
a confiança, o inimoseou com
três batutas goiabas e assim lhe
falou:

—Senta-te aqui, meu bello
pequeno, vou contar-te uma
historia. v • ~^~-™^«

Jaujâo sentou-se muito sa-
tisfeito.

O velho começou:
—Houve nos tempos anti-

gos um rei chamado Luiz que
era muito bom e por isso mui-
to querido.

Uma bella manhã passava
elle no campo quando viu á
margem de um regato uma
plantinha verde7gaio lindissi-
ma. Tirou-lhe um ramo sober-
bo. Da ruptura da planta roja-
ra logo tanta seiva que as guas
do regato augmentaram consi-
deravelmente. O rei ficou as-
sombrado, e muito mais quan-
do, sem ver pessoa alguma,
ouviu uma voz imperiosa di-
zer-lhe: «Rei ousado, por te-
res a crueldade de quebrar a
minha planta, dar-te-ei o cas-
tigo de teres um filho, cujos
olhps não seccarâo jamais; te-
rá horror aos livros e crescer-
lhe-ão as orelhas a ponto de
não poder usar chapéo.»

Jaujâo deu grande muxoxo,
levantou-se e saiu dizendo:

—Historia feia!...
—Vem cá, espera... a his-

toria continua... é bonita, ve-
rás... Serás acaso o filho do
rei ?... —dizia o velho abaf afl-
do o riso.

O menino apressava o passo,
fazendo ouvidos de mercador;
mas dahi em diante foi sempre
assiduoá escola, não chorava
por qualquer bagatela, e se ra-
ra vez o fazia, levava as mãos
ás orelhas a verificar se esta-
vam crescendo.

Ohronica
Emquanto o Sr. Accioly

procede á liquidação força-
da da fortuna cearense, e,
ignóbil leloeiro,martello em
punho—quem dá mais ?
quem dá mais?—tentajpôr
em álmoeda, parapagamen-
to de impostos, como já fez
aos casebres de viuvas e or-
phans, as terras e proprie-
dades ruraes, tão estéreis e
aniquiladas, á mingua de
braços validos, que a emi-
gração dia a dia lhes tira,
e ao duplo flagello das sec*
cas!e da olygarchia minú,
causa^efficiente e principal
desses males; emquanto elle
confisca os parcos bens do
contribuinte, maximé do
commercio que tambem pa-
ralysa,já porque se resente,
como todos nós, da falta de
recursos do solo, já porque
nem mais o dinheiro |do/<i»
roára vê entrar na praça,
afugentado pelos tributos
de exportação, já porque fi-
nalmente se acha exhaustò
de tantas questões com o
fisco larapio; emquanto a
lavoura, o commercio, as
industrias, instrucção,. ar-
tes e letras definham, e dir-
se-ia que o Estado ia lafun-
dar-se num abysmo inson-
davel, que tudo ficaria ex-
,tbçto,™querapOpul^âflitt->
giria toda e que a terra se
tornaria um vácuo, um de-
serto enorme, só avultando
no cahos, como uma som-
bra dantesca, a rotunda,
elástica e infernal barriga
do Babaquara torvo,—-tal
o estado de apathia em
que mergulhavam Jtodos os
espiritos, tal a frouxidão
dos corpos cansados de lu-
ctar contra elementos tantos
q' lhes são hostis;!emquanto
tudo parecia acabar na de-
solação dainiseria e abondo-
rio—surgem bem patentes
indícios de que o Ceará
ainda é vivo e agora resur-
ge de suas próprias cinsas
como |a fabulosa Phenix
que é o syin'joIo de uma
brilhante sociedade de mo-
ços da Terra da Luz. Tudo
está indicando que o pária
vae sahir do captiveiro em
que jaz ha tanto tempo, i-
nerme,quêdo, estupidamen-
te aviltado.

feito conhecimento da causaimos :

que perante elle se agita, «Art. 1° Ficam approva-

rir-se a contrabando diano. ' tambem que nos promettesse so
Saltou por sobre a grave licitar demissão,por incapaz de

aceusação que lhe fizemos no exercer cargo de tão altaVespon-
referente á conducção de ma- sabilidadee importância,si tudo

Anna Facó.

LAMPaKINAS
para o Mez de Maio na—Casa-

jVlenesjçal

Ahi estão, para demons-
tral-o, a posição altiva e no-
bre da briosa mocidade do
Lyceu, os protestos vehe-
mentes e justos dos pro-
prietariosde terras contra o
iniquo imposto territorial, a
convocação dos contribuiu-
tes feita pela benemérita e
independente Associação
Commercial, a quem o sr.
Accioly atirou a luva annu-
lando a eleição da Junta.

Estes três exemplos são
a confirmação mais catego-
rica de que somos ainda.
um povo consciente dos
nossos deveres e dos nossos
direitos, de que nem tudo
está perdido, de que-o velho
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e demente Regulo de pala-
cio terá forçosamente de
retroceder na escabrosa sen-
da que vae trilhando, ou
entEo terá de ser esmaga-
do pela onda dos filhos do
povo, a quem elle ia esma-
gando os lacerados pés,
conspurcando a honra, ar-
rançando a bolsa e a vida.

EJ nem outra coisa se po-
deria esperar de um povo"de 

tão bellas tradicções
de civismo e coragem ; de
um povo que primeiro no
Brasil libertou os pretos es-
cravos e que não pode dei-
xar de querer libertar os
brancos; de um povo, cujos
humildes filhos tanto se sa-
lientaram nos campos do
Paraguay, e ao lado dos
quaes Osório difcia não te-
iner derrotas; que teve em
Canudos os mais rijos cabos
de guerra e que no Acre
ao lado de Plácido teve a
audácia de atacar, sitiar e
vencer as disciplinadas for-
ças bolivianas, concorrendo
para que voltasse ao Brasil
aquelle pomo de ouro, que
nos tinha sido alienado, e
que só o braço cearense ar-
rançaria das selvas inhospi-
tas.

D' chegada a época das
reivindicações, que a justi-
ça de Deus tarda, mas não
falta.

Não se illuda o chefe mi-
nú. Í0,.si é que ainda não
está de todo demente, refli-
cta que ainda poderá ter a
.absolvição complacente da
Historia, si por um rasgo
de abnegação piedosa, fôr
capaz de penitenciar-se de

\tantos crimes commettidos
e procurar atenual-os sei-
landoos últimos dias de sua
vida com alguns actos de
justiça, cordura e amor ao
próximo.

Sua malta de lobos, que
era tão faminta, já deve
estar saciada no sangue
das presas. Pense agora em
poupar os inoffensivos car
neiros, sinão elles com re-
petidas marradas, poderão
matal-os e escarnecer até
do leão enfermo, impotente
e caduco, a quem os pro-
prios insectos fazem dilace-
rar o corpo, no auge da có-
lera.

Mande o seu Yoyô Bibio,
moço letrado, ler-lhe o La-
f ontaine e medite bem na-
quella suggestiva fábula do
leão e da mosca. O Arruda
a conhece, de certo, e sabe
também que si I^afontaine

; não era um sábio, pelo me-
mos"não seria um néscio, co-
mo Claudemiro. Sua obra é
uma farta messe de ensi-
namentos. Que nella apren-
da a morrer, ao menos, o
curto Babaquara que «vi-
ver não soube».

Jacy TTbirajára.
¦Õieado para mesa

i Metro 4$ooo
Novos padrões recebeu a - CASA

MENESCAL

espera de saber
nião do sr. Lyra.

Si este for favorável aos
alumnos, estará com elle o
emérito chefe oligarcha, si
reprovar o procedimento
dos mesmos estará com elle
também. O que é facto é

¦Jornal dos» Jornaes

UNITÁRIO.—(Quinta-feira, 10 de
Maio de 1907.)

O oollegu trata om seu numero do
hontem da omigraçiío dos ceivren-
ses para o Norte.

Doloroso, bem doloroso^ na verda-
de, ú este nosso destino pesado e
brutal. A Natureza, estlolada e im-

Antônio Salles
Ainda a propósito da vil calum-

uiad'«A Republica), que nilo perde
vaza para atirar infâmias e injurias o iniquo, 'inqualificável o extorsivo

Imposto Territorial
Continuam os proprietário de ter-

ras no Estado a manifestar-se contra

que O sr. Accioly não tem ! prõductiva-, batida o solapada pelas
H . .- , i :.Q x ,,^!calamidades, mal nos pode dar o
opiniões, nada decide, é um ..^^ ^^ ^ a subsistoncia.
boneco a mover-se coritor ,oste poi.3nv..pobre ^infeliz Ceaníi
me OS desejos do Governo —arranca-o o abutre ominoso c vo-

Federal. ra,/" lle lfauces Iictliondas, abortas e
i insaciáveis.

Foi sempre este o papel | 0 C0lw?!t0 dos fiihos desta terra já
do thug cearense; que O, derrama sua ultima golta de sangue,
d'ga
de sua nefanda política.

Nós é que queremos d ir

tros assomos de homem,
a quem sempre rastejou por
entre as pernas dos pÕten-. tanto escravisados. E' preciso a is?

tados em posição sempre hcçíío? Pois bem, fuçamol-a, com

dependente, de uma passU 
tant0 so n*° diga de nds que somos

. , , cobardes. O «Unitário'» do hontem
vidade de rnetter do. p_e em d(mda que y poyo continue

Descance, porem, O sr. 'aser martvr,«a supportar o jugo des-
Accioly, que desta Vez O se homem nefasto que acabará por
triimpho lhe ha de S3hir ás anniquilal-o, assim nao soja arreda-

avessas.

tis reputações mais puras da oppo-
sição cearense, passamoí para as
nossas columuas as palavras dejus-
tissima indignaçílo com que o nosso
illustre collega «O Pharol», de Juiz
de Fora, de 1? de Maio, precedeu

Imposto territorial. Todos os dias
nos chegam novos protestos c novas
representações.

O povo comprehnnde cmfim que
precisa salvar alguma coisa contra
o fisco ratoneiro de Accioly a quem

a transcripçilo que fez do «Correio da j importa somento arrancar todo vin
Manhilii, em represália, ao pasquim tem da bolsa alheia e pequena, para
de Accioly:

IÜPASltiS

a chronica dos faCtOS preciso é que não se deixe extinguir
com ella o ultimo alento do altruis-
tico civismo que foi a nossa maior

, i gloria em dias ontros.
outros assomos de homem, Paçam08 0 que nog dita> ft n0)

cearenses, o ódio de sotíredores ha

A questão dos alumnos do
Lyceu é das taes que re-

d Com esta epigrapho publicou o
«Correio da Manliít» du hontem a
seguinte local, que nílo podemos dei-
xar de transcrever, em referencia ao
distineto moço e nosso insigne colla-
borador, o festejado poeta Antônio
Salles, que actualmente está de pas-
seio nesta cidade, onde é geralmnte
admirado e bemquisto.

« A infâmia, quo trahe o despeito
e a cal um n ia com que foi vasada,
expluindo o saibro da nojenta poli-
tica oligarchica, que infesta aquelle
pedaço do torrão nacional, jamais
conseguirá confundir nas suas ma-
lhas o nome impolluto do primoroso
artista dos «Versos Diversos».

«Tenha Antônio Salles nestas li-
geiras linhas a nossa decidida soli-
dariedade»

—*-$'0«^>-«—

E' th tRepublica», de Ytú, ase-
guinto noticia:

«Ha di.is andou vagando pelas ruas
da cidade uai indivíduo do nacionali-

do «Jornal», ü mais que vem na
folha negra do governo são as suas
transcrições o as suas verrinas.

do da publica administração
O futuro fa liará...
O nosso illustre confrade traz ain-

da o seguinte: «ü. Luiz», «Palucôte»

percutem de modo O mais \ «Antônio Salles», «Imposto Terri-

intenso no coração da fa;mt-víoria,'>' ,lCílScave,,,- «Pfti.hei.ro», etc.
,. « ..„,. AREPUBLICA.-(Quinta-feira,10ha cearense. Onde quer que ^ ^ do ^chegue a noticia das luso- Nada tmia hontüm 0 pasquim de
lencias de Claudemiro e da1 Accioly, anão ser uma «blague» sob . dade italiana, o qual offerecia a venda

protecçãO ^escandalosa que.1 o titulo «Dr. Meton», que nós re- ', por dois mil réis, uma creança recém

Accioly lhe dispensa, me-|plicamos cora ° «Hontem o Hoje»,' "*«"**

nospresando a rasão, a jus-
tiça, acalcanhandk) os direi-
tos da mocidadíff procuran-
do depraval-a em seus sen
timentos de certo que a cau
sa de tão distinetos moços
terá todos os amparos, será
alvo de. todas as sympathias.

Desta vez o sr. Accioly
nãj ha decantar victorias ;
será obrigado contra o seu,
gosto a tomar medidas que
vão de encontro aos dese-
jos da familia, que tem to-
dos os proventos nesta ter-
ra, sejào elles os mais es--
candalosos, firam ou não os
interesses da communidade.

O sr. dr. José Lino que
diga a verdade núa e crua
ao sr. ministro, referindo- lhe

encher a sua, desmedida e sempre
aberta.

São agora os proprietários de Re-
dempção, que por sua vez protestam
não se deixar ríubar. Numa repre-
sentação collectiva, publicada no
«Unitário» de hontem, sobre 100 as-
signaturas, mostra a heróica cidade
cearense a. sua repugnância a essa
indigna e immoralissima delapida-
ção que o governo intenta contra a
fortuna particulat.

Inda bem que o povo já dá o si-
gnal de insubmissão. Isto quer dizer
que mais poderosa que o negregado

| espoliado!: dos dinheiros públicos,
cercado mesmo das suas setecentas
baionetas, é a vontade soberana das
massas populares, quando estas pro-
curam defender os recursos últimos
que são o magro pão de suas mu-
lhores e filhos.

Inda bem!

Motiwito io Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

Potocas

nascida
Esse indivíduo esteve em casa do

sr. tenente-coronel Antônio Rangel de
Barros França, fiscal do imposto de
consumo, neste districto, e não se
achando em casa esse cavalheiro, sua

FCHOS E NOT10I AS ifamilia n5°poude tomar as providen-L cias necessárias contra tão perigosa
fera humana.

E quem s»be o fim que teve tão iu-
feliz creança ?

—+-^.0*£-»—m

Planeta 2q
Pernambuco H

Ing. Madeirense 20
DO SUL

Jaboatão 19
8. Salvador 21

Baluquara recebeu os seguintes
telegrammas por oceasião d > iufaus-o
nascimento do Zé:

—Londres, ti - Consolo-se vovê,
procure fazer emprestímá outra, que
mim não pode, pois consta Londres Zé
ser muita gueluclaV Ali ri^lit! — Rotts-
chiíd.

-Sublime Porta, 11—Sinto muito
nascimento Zé Queixo. Abraço feroz
coljéga.-— Abclul—Ilamitl:

--Cascavel li Sinceros pezamse
vinda Zé á luz.—Vai de Vinho.

—Araéaty, 11—Saudações Uiluo»as
nascimento Zé—Lexandrino.

—Marangiiape, 11 -Condolências
amargurosas tristiisimo acontecimen-
to,—Ponta da Fiúza.

l?S3rciiolojjfia miiiú
Jaburu ganha dinheiro
Advogando quem furta,
Descobiv agulha om palheiro,
Apezar da vista curta.
Zé Queixo tem sonhos brutos .
Com os fiascos do Papa»,
No Lyceu e nos Tributos,
Veido que a coisa não vae.
Reimundão anda calado
Agora depois' do parto,
Pois mesmo assim partejado,
Ficou de panturro farto.

E o Babaquara anda triste,
Bruto qual nunca se viu,
Araolações não resiste,
Nem de seu Yoyo bibio.

Ashaverus Babaquara,
O commendador das Pontes,
De porcos teve esta vara,
Que, por cidades e mentes,
Como praga se alastrara,
Fedêlhos tolos, insontes :
Zé Queixo, que é o mais arara,
Jaburu que é—cavis rarat,
Beija, Thomaz e Bibio,
Tudo doulorrr I.. que os n utriu
fDe queixo e de meia cara.»

I • • I
Lemos no "Jornal do Com-

mercio" de Juiz de Fora :Ha poucos dias foi cha-
mado um certo facultativo,. rT . , ,, - , , ,,"A" «iu^w^ .i.u,v,m1i.«.h»v. um jornal allemao acaba de publ-
desta capital para ver Uma Car um artigo humorístico /sobre o
senhora que se achava gra- que o articulista chama «o pra/erdo
vemente enferma. " «ntribuinte»

-Já lá vou!—o medico' ^ 
matnh;' logor'"cse,lev-lnta'°

conliibuinte toma uma chicara de
tllSSe. ¦ café (representa o imposto de 20 pfen-

E Seguiu logO para a Ca- mgs a libra!); deita o assucar na chi-
sa da doente cara (^ez Puln'8s a ^l"ih e se cor'a

Consta-nos porém que o ü™J*lk àa piXo ttres pfennigs a
bom esculapio praticou taes A0 sahir de casa> SIU muiher fai-o

os antecedentes da questão, | asneiras na applicaçao dos levar um boceado de pão (três pfen-
assseverando-lhe que a cau-1 remédios, tornaudo-se ne- Jliss a libl!l) entala uma fatia de
sa etticiente de tudo isto é; cessario mandar chamar um P-Sunt0 »° Pi0 ^nco Pfüt,nigs a

, /->, ., , libra). Antes de almoçar toma o seua incompetência deClaude seu collega ja experimenta- aper/tiv0 (villte e seis pfennigs por
miro, que não conhece a' do, que felizmente conse- hbru). Ao meio dia almoça com a
matéria que ensina, e em • guiu salvar a pobre senho- família, de ordinário sopa de farinha
cuja aula os mocos só íasem i ra de morte feia e certa. (cinco pfennigs a lib,a)' um pedaço

associação Comnr\erctal
Sessão ordiriafia de 16 de Maio de iqo;

Presidência <lo exmí sr. Ilai-ão 4le CawiÒeim

Director-Secretario Maximiano Iveitc Barbosa

perder precioso tempo.
Não oceulte o sr. dr. José

,-v .. . 0 de presunto (dez pfennigs a libra), ou
Que motivou o desastre ? ainda um modt;joo areaque (uin pfen.
Descuido OU,—-O que é nigs a çeea). A' aoite, ao deixar o

Lino estas verdades, conhe-! mais provável — impericia trabalho, toma o sou copo de cerveja
cidas por todos, inclusive s.' profissional ?
s. me.mo que tem sabido | Não no sabemos, como
apreciai as muitas veses e também ignoramos.. . o
bem de perto e conte o sr.' nome do medico.
Accioly com um caíuné, que j Chamamos todavia, para
a mocidade ha de lhe in- 0 caso, a attenção publi-
fligir. !ca..

São estas lições de civis-1 __h^Lo-^-*—

(imposto, um pfennig por litro), um
de queijo (dez pfeniigs a libra) etc.

O contribuinte não pode deixar de
usar luz. Accende o sen lampeão de
kerozene (seis pfennigé^O litro,) fuma
o cachimbo (vinte e cinco pfennigs
a libra de tabaco), e p >r fim, deita-se
e então não paga imposto, E' a única
cousa que na Allemanha ainda não foi

Agora

! tributada, se bem que exista o impôs-
mo que s. S. bem precisa! a Novo Zela^dii," a m»U moça ;t° (le moradia, quj directamente elle

para moralisar OS aCtOS de das colônias kitannicas, já de ha.Paga como alluguel»
; muito resolveu problemas sociaes que |

Aguardemos os aconteci
mentos, confiados«espere-1
mos as decisões do Gover-
no Federal, que até hoje
só tem dado provas de mui- j
ta moralidade. j

Continue a mocidade riè-j-

ainda não s?o matéria de graves de-
bates na mctropüle, taes como:-- a
caixa de aposentadoria para a velhice,
a suffragio das mulheres etc. Naquel
le paiz afortunado nem ha partido
operário, nem paredes, neramilliona-
rios.

Uma das leis mais importan-
tes da Nova Zelaudia é a que torna

pelo i-yceu
O Fiscal do Governo e a

verdade

Sempre a indecisão, sem-
pre a maromba, eis o pa-
pel do sr. Accioly em frente
ao intrincado caso do Ly*
ceu.

Não ata e nem desata,nem
gim e nem não, tudo isto á

ta bellissima posição que obrigatório o arbitramento entre pa-
..J trôes e operários. Ha doze annosdentro de poucos dias as ^ ^ lei está em vigar Tod0S(

loucas pretensões de Accio
ly irão por terra.

Não ceda um passOj con-
tiaúe a honrar a terra du

patrão ou operário, s»bem quantas
horas tôm de trabalho e quaes os sah-
rios desta ou daquella industria.

O patrão queiufrigaa lei do trab a-
lho paga a multa de 200 libras, parca

nosso berço, sendo, como de 3i2üo$ e o operário que pr >ceder
até hoje tem sidOj O ponto contra ella, paga a multa de 10 .ibras
CentriCO de tantas attraCÇÕes, (cercade 16p$); si o operário per-
enfeíchando essas beneme-;tencer a\ma 

^^ÍÊ^^-m •¦& do patrão. Os laudos do Tribunalrencias todas que sao um
padrão de glorias e que

falamos nós: o collega
allemão sem duvida não conhece os
tributos no Ceará.

Aqui, nòs estamos ein caminho de
pagar imposto até para. ..cuspir!

—*-^»0»^M—

Recebemos mais um numero da
«Fortaleza», a bella e sympathica
revista de Raul üchôa e J. Pimenta.

A bonita publicação vae-se tor-
nando cada dia mais interessante, e
o seu numero presente, de 20 pa-
ginas, conta uma collaboraçito va-
riada da qual destacamos alguns ar-
tigos de real mérito.

Somos gratos á visita da distineta
collega.

fazem o orgulho da distineta
classe estudantal,

do Arbitramento nao tfim reourso.

e recebeu a
CASA ME-

1NESCAL

^aecina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vacoinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde em sua casa no Boulevar.
po Visconde do Cauhype n, 4

Aos dezeseis dias do mez
de maio do anno de mil t
novecentos e sete, ás duas
horas da tarde, no edifício
em que funeciona e^ta As
sociação, á rua Majur Fa-
cundo n0 40, presentes os
srs. Barão de Camocim, pre-
sidente, Maximiano Barbo-
sa, director-secretario, Cos-
ta Freire, João Albano,
Henrique Oliveira, Antônio
Porto, Adolijho Quixadá
José Raymundo, dr. Vicen-
te Porto^ Cruz Saldanha,
Silva Bayma, Joaquim Sá e
Benoit Levy, director es, ha-
vendo numero regimental
foi aberta a sessão*

Lida e approvada a acta
da sessão anterior passou-
se ao expediente que cons-
tou do seguinte :

TELEGRAMMA: Do
dr. Antônio Olyntho dos
Santos Pires, chefe da com
missão contra os effeitos
dasseccas no Ceará,do se-
guinte teor : * Recebi o
vosso officio pedindo secun-
dar os esforços dessa As.-
sociação perante o ministro
da Industria no sentido de
aceudir com medidas promp-
tas afim de debellar a secca
que ahi se receiava, Posso
assegurar a V. Exc* que o
governo está vigilante. Re
cebe intermédio repartição
telegraphos diariamente, ha
um mez, noticia de chuvas
cahidas em todo Estado do
Ceará,. Parecem desvaneci-

tdos os receios da calamida

de, entretanto, se ella pro«
nunciar— se o g )veino agi •
rá, segundo as circumstan*
cias indicarem. Saudações.»

OFFICI jS : Do sr. Ad*
ministradnr da Recebedoria
communicando que a pauta
a vigorar nesta semana é a
mesma da anterior, altera-
da apenas no preço do quei.
jo que de 1. 200 réis, pa?
sou a ser cotado na razão de
i. 000 réis o kilo

O director João Albano
em nome de seu digno ir-
mão José Albano agradeceu
as condolências que a As-
sociação a este enviara por
oceasião da morte de sua i*
dolatrada consorte; e o di-
rector Joaqjim Sá, por si,
agradeceu os pêsames que
egualmente lhe fotam dados
pelo fallecimento de sua ve-
neranda.

A directoria a vista de di •
versas reclamações que lhe
tem sido dirigidas quer des -
ta; capital, qcier do interior
do'Estado, resolveu convo -
car a seus associados e ao
commercio em geral para
uma reunião de Assembléa
Geral, a realisar-se a 20 do
corrente segunda-feira, a
uma hora cU tarde, na qual
ficará resolvido definitiva-
mente qual a attitudè que
deve assumir o commercio
relativamente ao imposto de
industria e profissão aggra..

~S& .'.^.^í-i-^i^i^ ^^.^.."¦.c-.^s^r



IORNAL u O CEARA

vado por uma porcentagem
exagerada.

Nada mais havendo a tra
tar-se o sr. presidente de-
clarou encerrada a sessão,
do que para constar eu, Ma-
noel Satyro, secretario, la-
\ rei a presente acta que vae
subscripta pelo presidente e
director secretario.

^ttenção
A necessidade de se saber das

hores ncccntua-ae cada vez mais.
Quantos ãesgoHtos pode-se

evitar n'uma casa tendo-se um
br m relógio I

Mas nem todas as familine
tetu recursos e podem comprar
um relógio.

Para facilitar as famílias
cearenses a compra de tão ne.
nessario objecto, que as vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa C. Mesiano abri-
um club cooperativo de relo-

gios' pagando-se prestações ee-
manaes de dois mil (2$000) du-
rante 12 semanas.

Os relógios em caixa de ma-
deira fina com corda para oito
dias acham se em exposição na
casa 0. Mesiano -Rua do M.
Facundo 78.

Acha-se aberta desde já a
inscripção doa sócios para a se
rie B.

8—12

Aos Senhores

Consultório Dentário
O cisurgiâo dentista G.

Sombra previne aos seus cli
entes qne reabriu nesta ca.,
pitai o seu «Consultório Den-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as u ho-
ras da manhã e de t as 4
horas da tarde.

DE

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. du»rdo ünlgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PEU> PHARMACEUTICO

UO MPCÍO
commercio

X*
':ÍGW<

Uruburetama
Assaré
Crato
Machado

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je :

Borracha Piauhy
Dita
Dita
Dita
Dita

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não forconside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.

A. o commercio desta
capital.

Oemiiiiano Maia tendo
resolvido deixar de com-
merciar por tempo inde-
terminado, esta dispôs-
to a vender com grande
abatimento todo o seu
stoclc de mercadorias-
composto de fazendas e
estivas, até o fim do meie
de Junho próximo vin-
douro.

A. liquidação será effe-
ctuada englobadamente
ou em partes, sendo qne
pretendendo alguém ad-
quirir todo «stoclc» fará
negocio vantajoso ao pro
ponente, a dinheiro ou
apraato.

O ponto é central e dos
melhores desta praça.

If-icaa rua | Major Fa-
cundo 11. 44. Os consu-
midores que Jtratem logo
de aproveitar-se da li-
quidaçâo, que começa
hoje mesmo.

1-20

5$00B
Vende uma taboa de pi-

nho de 2 2 palmos.
Emilio Sá

- 1 11 1 ,i„ ,_ nu -

Pharmacia Pontes
Mm. SnrPhann. José Eloy

da Costa.
Recebi sua carta com data de hoje

que com satisfação respondo,
Pergunta-me V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina" .
tem sido ou não procurado em minha !

pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o effeito que
tem produzido com o restaurador da
bellesa da ptlle. j

Digo-lhe que constantemente tem o '

supra preparado procura etr minha j
pharmacia e prova disto são as com-.
pras que lhe tenlio feito. I

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor,'
porem pela sua grande sahida que
seja um bom medicamento. ¦

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier. 1

De V Mcê !
Amigo e Collega

Aflonso de Pontes Medeiros,

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Lar yngite, Tosse nervosa, Fraqueza

*° incIe~ i pulmonar com escarros sangüíneos influesa, etc.
írraniít" O aitílhor rumedio para a cura do coqueluche d•-« crennças.

Poderoso calmante e desifectante daB vias respiratórias.
Diiainue e supprime a febre dos tuberculosos.

nr\C I? (Adultos: 3 colheres das de sopa por dia
UKJUCl 

jcreanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

'Pfiarmacia Ppanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA
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Vcnde.se um situado no a-
Ipresivcl bairro Aldoiuta; torídò
junta hò'i cttsa recentemente
edifieadu; uma outra cana de tu-
rinha modelo, com avininiuitos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potuvel du
primeira qualidade; grmide ter-
reuo cercado de arame tWpadn,
com diversas f-ueteiras bi todo»
r 8 e grande plantação de man-
dioca.

Quem pròtóiidoi' dirija so a
seu pròpriètariüi

BARÃO DE CAMOCIM
20

Club de relógios americanos

Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano
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Riía importante I:
Chama-se a attenção dos

Exms Srs e Senhoras, pro-
fessorea e Directores de
Collegio e Esc das, para
bella collecção de mappas
geegraphicos recentemente
chegados de Paris, o que
ha de mais aperfeiçodo, mi-
nucioso e moderno! Estão
expostos na casa Art-Nou-
veau ; 7 Mappas muraes
Europa (2), Mappa Mundi,
America do Sul, America
do Norte, França, Brasil
e um enorme globo de 60
centímetros de diâmetro,
suspenso no tectq, permit-
tinrto qualquer altura, por
meio de um apparelho de
metal.

Os'bilhetes destinados á
ultima loteria de Junho,
acham* se na mesma

ART-NOUVEAU.
1-6

Aos Snrs. Padeiros
. do interior |

Não façam sortiv.ento de
farinha de trigo em barricas, e'
sacos, sem que visitem primeiro J
a mercearia da Rua Formosa jn. 82

P. MOTTA & FILHOS

Pharmacia Galeno i
Amo. e Collega José Elo/i da

Costa \
Não me causou surpresa a sua car-

ta e os trez quesitos formulados ainda
não considero sufficfente para, qual-
quer que seja a resposta destruírem o
mal effeito, o descrédito qne se pro-
curou arrojar sohre o seu preparado
„Epidermina".

Nào estamos em terra de ignorantas
e atrasados aponto do publico con-
vencer-se com duas palavras que a
sua „Epidermina" não passa de um
simples excipiente, sem. valor the-
rapeutico, nem acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
vddicionar-lhe um principio activ-
que actuasse beneficae directamente.

Já não é a primeira vez qne se
tem feito uso de taes meios para se
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado
samente feita por criteriosos fabrican-
tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cura, o reclame !
pozilivo dos bons effeitos de mais que
tudo, a existência firme do produeto
caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente acceiiação.

O collega descanse, não se impres-'
sione que a sna bella preparação"Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pede fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
lldébrando Gome» do Rego
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J.Casa(.
Kelcgios despertadores

Mesi^ ano
America

semanaes

id. de parede id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro «Victoria» id. id.

SORTEIOS DURANTE 10, 12 e

O relógio americano é o melhor do

O Chronometro «Victoria» éo melhor

prestações

i$ooo

2$0OO

afamados

3$ooo

20 semanas.

mundo.

relógio

americano

3Dep"a-ria.a
de

Etalo Solon IüpIUb
Oura toda e qualquer impureza
do sangue; combate seguramen-
te os rheuuiatismos, as coeciras,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
as boas pharmacias

Gottas da vida-.
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do íigádo I

Alfaiataria Andrade I
Club da roupas
Os sócios inscriptos na ,

segunda serie, o ultimo que j
for sorteado terá direito j
aos 150 mil reis e ao!
terno de palitot.

Écüf:
De Baturité

De i.» qualidade. Vendem
J. Bruno Filho & Cí

P~REÒ1SA-SÉ 
de meninos para ven-

der esla folba.

Xarope Dcporativo
FORMULA

—no—

Dr. 
"Rduardo 

Salgado

preparado

Selo pharmaceutico
Antônio da Cresta

Theopliilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o, que
melhores resultados tem aprésen-
tado.

E' de êxito seguro no Iratamen-
to das diversas manifestações sy-
phililicas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paiálysiasj assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.' -

E' ainda preconisado no trata-
mento de eBcrcfulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativos

Dóss:
Adultos : t collier das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 collier das de chá

ás refeições
DEPOSITO : .

Pliarmacia I^raiiceza

48-Rua Major Facundo—48

Ceara- Fortaleza

Casa Menescal

Livros Collegiaes
na (§asa Menescal

6 e 8-Praça io FewH 1II

1.
11

11 a|)elai|iawnm

touças, vidf os e /ftitidesas
6 « 8-PRA()\ 1)0 FERREIRA--«<«

na Casa
108

Mcoeseal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

_©p
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-V;i MMSIUM ^.RENTAN
m wiflB*& MJh B js &KfS* S 58 TB»

«*&>

.áp^
Sfcs eüas

}V venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do JÜ*

II
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Mig3ãS ia Hotlanda
pjjjtSDIkli 11111

Vinho Reconstituinte
DO

t :

Dr. 1, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
cm pouco tempo as flores
bi ancas.

raie-se era teias as Mas
tkaroaciu to fitai»

Preço—4$5oo

0 M le áça k lovi
IODURADO

do Pharmaceutieo

J 5. de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphilis. Tem sido impregaclo em todas as mo-
tsetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xwpddtóelriiii
(PUL MOINA)

do pr. astrolabio Passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)f. fà. f&onm da fRoefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento (le alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA, da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—tvicio de
comer terra» — geophagia.

i-íbro-papelaria ^ivar
-DE—

Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA-BRAZIL

Edições da casa "íBiva/

*s ®»

0 Xaripe Peitoral Cupsto |
$1 rou m
wé ¦ k~

F. RancJoiDho X, |»
da Silva &

*1 §¦

gj Approvado pela Hspe- g>
|| ctoria de Hygiene do |k

íiapmacia (©ollaudatn
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

Noções de krithmetica Pra*«ca,iltastraâa cora muitas gravuras
polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
nintica», pelo dr. Francisco Marcondes, Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

fodas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adnptadaa official e
pírticularmente em quasi todos oa estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia dae.j^-Esçola Militar-Ceará,
1 vol. car*,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
/Sobreira, br. cora capa

Resumo de Grammalica Portugueza, pelo mosmo professor
cart.

%thecismo da Doutrina Christã, por I). Joaquim Josó Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-

2*000

5$000

10$000

6$000

Jj| Ceará, é o melhor de to- 1

jf dos os preparados até s£
<f| hoje conhecidos contra:— §*
^ Bronchites, Inflnenza e \%>*c§i zfjeçções pulmonares. %>
^m. A efficacia d'este po^. %*
«.*->y r**W
^ deròsci iriédicamehtd.cohs. g*'
^ titue o seu único recla« ££st
Í mo'  fe
^ Acha-se a vencia na fyia 'W '

S 5<mna JVISSufeiran. 85. ^
8 INFORMAÇÕES f|
<|; na Praça':j. d'Alencar, 14. 

êsc

Preço . . . 2$ooo 6

yWruTiri >-.ji> M*w*<Mftfwif*lt*

w0mwm 1m

v
icú';»» €abral

ançaa

RUA ÍIAJOR FAGUHDO 64.A
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiana, Syrnpathip, Noemia, Olhe, Lindos, Selectos,Luzop,
HyghsLife, Corneteirr, Grazielb, Rainha Regente, ,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczor.

De A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhap, Brasileno?, Turunas, Maroca?,
Leopoldo, Bohemioe, Cartollinh?, Nho-Nhoe, Cartolla,

Vulcano?.

Em vista do grande e variado sortimento que ofiVreeem ao blGGION^RIGS e ^
.espeitavel publico, ninguém deixarádc foar satisfeito quanto a qua- |»í| português, franca u^a, aüeo», hospanhol., .tahaaa, Ufa.

idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a 
|rRA^03 DEMUSKM para: piano, violino, mandolino, flaut*, violão

clarineta e compêndios de soifeijos.

Taboada Grande, ou pequenas noções do Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Garvalho br.
Poema de Maio, vorsos de J. Rodrigues de Carvalho
¦Manualdo llabcm-corpus, formip-rrio pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hormino d? C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphg Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama—pelo dr.-Manoel Segundo."Wander-

ley, br,
Providencia, drama,, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

br.
Brasileiros e Poriuguezes, drama historiei», pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama hiato rico, pelo dr. Manoel Seguuudo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Oastriciano, no

prelo, br.
. @pande deposiio de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.
„ direito e jurisprudência,

5$000

J$000

l$500

$800

$100
ÈÍ00
$100

2$000
2$

ÜfSii^pil^ÉPlSÉ

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira n. 38
EMÍLIO SA'

21000
2$000)

3$000

2$000

2$0Q0

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

í$000

a6oadodèeedro3Í1i
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador. /

Bôa concecçâo para as com-
pras de ioo dúzias acima. .

João Nery
l^ua )V.ajor facui\do 110 28—30

bascas paridas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

n
»
» n educação civica e moral

fl litteratnra, etc, etc.

FOrtaleza ^APEIS* almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia, soda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, asaetins-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
EITVELOPPES: commerciaes, diplomata e officioB-Objectos para Esori-

jtou' •> e Repartições Publicas, tintas, etc, etc

Casâs( chácaras, si-
tios e terrenos nesta Cüv'1'
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

ÍÍ[s>Govas para dentes'
-*as melhores que vem no mcv-

ca<lo vende a
CASA MENESCAL,

,.". 
'¦¦;¦¦¦ 
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Vende-se:
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